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* ?alegtr. Itfli. Elporte club.
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* 5.. fefr.. 27 ae outubrl d* 1977

oa:ao - tazeo sat:o
sLxpôszo r ''Fo= ça-o cleatlzfca e yxerclcio erozfaafonale'

coordeaador : uglio Jos: cukzharui

Partlcipaate. z carotina M. :ori
Maria Aallia Hato.
sirgio Luna
Lui. otgvto s. Queirox

G
-9:90 - 10:30

* 4, -- 4vrXXQVR'NCIA : Cownfçao e Stres@ - Sulaa Mflter

t0:3o - 12:0e
cowFep*xcm* z ec:rebro e cooport---ato'' - Jerre Levy

s.ta z 4--

sala 1 âre

14:OG - 15:00 sat-ao
w
-
-=5o : ''Biologtcat conatraint. on learning'' - M.E.P. seligman

ccHuNtcAçöEs Ll%mzs sala 1

Presidente : Andr; A. Jacquemin
Vice-preyidente : Maria Aparecida Xavier

t4:OO - Audievisuat e'Vida e obra de Hermann Rorschach'' ayresentado por R.Fostoppa
14:20 - ''AS respostas Banalidade-Ban- no Rorschach em pre-adolescentelf'

. Jacquemin. A.A. e Japur M.kr 
f.14:40 - ''O tipo de resson:ncia xntima no Rorachach em pri-adolescentes

Jacquemin,A.A. e Japur. M.
15t00 - eA* eptteplias e * telte de Sxosdt''

Gonçatves de Andrade. L. F.
15:20 - ''Pesquisa sobre traços de PMK e Avaliaçîo 4e deaempenho de maqufnfstaa''

Stoppa. R.F.. Jorge: N.V.B. e colaboradores
15:40 - ''Efeitos do clima locfll da famlli. na eltimutlç-ao de pacientes eaquizo-

frênicol vivendo n. comunidade''
Tarrier. N.

16:00 - * sentimento de pertencer em rellç3e. œaràtli@'l
Anant. S.5.

16:20 - Oconcetto de papel e psicoterapia''
p'Anarea. t.t.

1-Sa ao

eresfdeate : Jos: carlol S. eoote.
Vfce-'reaidente : Daisy da* Graçaa de Soua.

15:00 - Hlnterfer:scf. da exposiç-ao prfvla a choques fncontrolfveia pobre a
aquistç-aa da resposta ae fuga (nota privial''
Hunztker. H.H.L. 

.15:20 - ''Efeitos do clordiazep3xido. imipraœina e para-elorofenilalanina sobre
lupress-ao condicionxaa coo loprepoaiç-ao 4. u. estfmuto neutro l linhl
de base'.
Morato de carvalho. s. . Pessctti, 1.
.'s lu -oes de teite em p-o e açucar : um reforçador para ratos na-o privados''1s:4o - o ç
Morato de carvatho. s.

16:04 - ''u> procedl--ato para tnvelttgaç-ao do coltrote de eltr-.to em eequivl livre
einalimada''
Souy.. D.G. e Alvel de Morae@. A.B.



5a. feira 27 de outubro de 1977 7

16:20 - ''Efeitol de variaçBeg na duraçio do coaponente extinç-ao sobre o responder
em intervalo-fixo, .em esquema mGltiplo intervato-fixo extinç-ao (nota privfal''
Rose, J.c.c.16:40 - ''contador eletrBaico com sa<da progrnmn*vel e eatradaa de adfç-ao e subtraç-ao''
sundermonn. J.L. e Gllv-ao, Q.F. .

17:00 - ''Alzun, dados sobre os hfbitoa alimentares de pombos : o espaçamento eutre
refelçoes''
Gatvao, O.F.

2::30 - 22100 . Salio
coxFElâNclA : ''o problema do mitodo no diferencial lo-ontico'' - Arno engel-on



8 6.. feira. 2: de outubro de 1977

08:30 - 12:00 sal-ao
sTMpislo : ''o PsicGlogo e a Elcota''

coordeaador : Maria do carmo Guedes

Participantes r Adilia 'uria santos Teixeira
Jefferson ymchado Pinto
JGlio de Rose
kaut Pacheco Filho
Lia Rosenberg

08:30 - 12:00 sala 1
SrHpöslo z ''sistema Nerkoso central e comportamento'?

Coordenador : W. G. Graeff

Participantel : cesar Tfao Iarla
H. Rolando Covlan
Harig c. Lico
Jerre Levy

li:Oo - t5:00 ' sala-o
ctuuo z ''Bfologfcal constraknts oa learniag'' - M.E.P.Se1igman

1*z09 - 15:30 Sata 1
ZCONVERtNCIA : OA medida d. tempo de reaçâo no estudo da cogniçâo''

Timothy Martin Hulholland

15:3: - 17:00 salzo
cohaiRtyclh : 'eplkcologia : Preleote e Puturo'' - ered s. Kelter

2@zO0 - 2::00ASKFXAIIIA DA sl'u satea@



Sfbado. 29 d. outubro de 1977 - 9

:8:30 - 12:00 Salâo
SIMP6SIO : ''Froceesos cogaitivol e Comporte--nto observauo''

coordenador : Watter H.A. cunha

Particfplnte. : Asno Engelman
Cesar Ade.
Sus.n Mfller

08:30 - 12:00 S*1. 1
slMpöslo 1 ''Probl---l plicoterfpfcol do Adolelceate''

- 
. 

.+.?' r kCoordenador : Pedro Plraf ita de Beal.

Participante : JGti.. Surli. N.#. Bucher

14:co - z5:0n ' sal:o
cvpso : ''Btologtcat constkaint. oa learntn:'. - x.E.#. seltgwan

ccMuNlcAçöEs LlvREs

Presidente : Larry Wi1li>-*
Vice-prelidente 1 M. Clotild: R. Ferreira

Sala 1

. 14 :00 - f'ProbtemasX  
j. z aç-ao .'ter

Barreiro, L.M. . GrN inha. S.S.V. . Machado. V.L.S. e Atvea . Z.H.M.B.
14:20 - ''Estudo da poputaçao de crianças N triculadas na: Escolas of iciais de Ri-W  

betr-ao Preto que uttltzam medicaçao psicotr3pica''
Graaanha, s.s.V. . G chada. V.L.S . . Alv:s : z .M.M.B. e Barre-lro , A.A.

14:40 -- ''Procedimento de deacriçao das conting-encias para orlentaçao lobre aleita-
oento materno ls gestantes e =-el usuarias de postos municipail ue laGde
do mtmiclpto de s.o Paulo'f
santana de Rose. T.M. . Botomç , s .P. e Gonçalves , 6 .#.c.

1.5:00 - ''o ef ito de procedimentol de cooperag-ao na aquistçao e lubgequente generav
liaaçao de um repert3rio de c- xnicaçao por gestos em ldolescentes severa e
profundamente retardados''
Willtom. y L.

15:20 -- ''Trat=ento comportamental de Glcera gastroduodenat em ..=  criança de quatro
aaoa - estudo de casoî'
Degani I.c.c. e Gorayeb . R.z

1.5:40 - ''keduçao de comportamentoa auto-estia latGrlog de ''zn.. resfdente com def fcfGn-
cta psofunda de comportaento atravgs de îna4ng de contato f ïltco e de verba-
lizaçao''
Guilhardi . H.J. . Michetetto . N. . Pitta, M.R. . Savioli . M.R. . Cost.. M.I . e
Meyer . S.:. '

16:00 - ''Estudo prettmtnar sobse o treino de resposta. motora. e su. generaliwaçeao
ara dtf erentes situaçoe. e para outras respoltas da melma ctasle''j P

: Betin: . M.E.s. . 'tnho . M.B.B. . œ ilhardl.. H.J. . Sanw . M.C .F . . Stttol M.I.F. .
i Poœpeu Jr.v G., Guedea. M.L., Sollai: D.L.. C--ergo: M.C.SZ e Esnarrlaga.E.
: 16:20 - ''Generalisaçfo de respostas : no temgoy para outra. lituajoes. para outros+
' comportamentos da clalae * v,riffeaçao do controle de eattoutoa na generali-
i zaçao para diferentel situaçoea''
u-- Guilhardi. H.J.. Pitt.. M.R.. Mfdheletto. N.p Savioli. M.R.. Colta M.I.J. e

Meyer. S. '

apresentados por crianças de pri-escol. : levantamento e carac-
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Salâo

Presidente : Refnler J.A. Rozestraten
Vice-'residente : Antonio Ribeiro de Aloelda

15:00 - ''0 efetto do ensino individuatiyado no rendfmento acadêaico'e nas atltudes
com relaça-o R escola em crianças de balxo rendioento leadêmfco'e
Marquem-campoverdep A.A.

lSz20 - ''0 conhecimento entre si de lul'eitoa em grupo e sua influincia em reapol-
tas de sorrir''
Olivekra, A.M.. Frate. H.A.. Sanchezs H.I., Sanchezp S.R.. Tossatop V.L. e
Fagundesz A.J.F.M.

15::0 - nAbstraçao de cor e for-n em funçzo do procesvo discrimfnatlvo''
Spagnllol, J.M. .

16:00 - ''UO sistema de auto-registro para desenvolver quantidade e qualidade de
atença-o contingente generatizada em estudanies trabalbando com excepcienais''
Atbuquerque-k'illiams. L.c. .

16:20 - ''Estudo sobre algumas proposfço-es verbals cuja reloluçzo serla caracterxsti-
ca de pessoas de pensamento operat3rio formnl incorporado'e
Sisto. F.F.. Martins! A.F.R. e sllva. L.G. .
''0 'Conceito de vida' entre estudantes univervitGriose' - #'o pensamento anlmi16:40 -
co entre unkversitârkos'' - 1'A interferência ny crença Deul-Alma no pens--on--
to anfmico''
Sisto. F.F. e Campoa, E.M.

20:00 - 21:00
ENCERRAMENTO

2t:O0 - 22:00
CHOPADA

sal-ao

salîo



REsuxns DE ccxuNlcAçôEs



Audfovfaual apreseaeado por Rubenl Francilco Stoppa

VIDA E OB/A DE HERMANN RORSCHACH
Matav4az - ottenta diapositivas coloridol e fita gravada co= tel
to e fundo muskcal. com duraçao de ln minutos. Trata-se de u=:
uemonstsaçzo. com ftns dtdfticos. sobre o processo de concepçao
e criaçao do oitodo de Rorscbach para exame da personatidade.

As Rsseosvws BAxatzowss - BAx - xo RoRscuwcs EM pRt-wnocssczsTss

A. A. Jacquemin e M. Japur
Paculdade de Filo,ofiay Ciincias e Letras de

Rtbeirao Preto - USP

A resposta Banat - Ban - ; fator importante do teste de Rorschach
qup demonstra a capactdade de adaptaç-ao do sujeito ao pensamento da coletivi-
dade, quatificando assim seus aspectos intelectuals, influenciados positiva
ou negativamente pela frea afetiva. Diversos autores -- Beizmann: 1961, An-
wfeu. 1965. Rausch de Traubenberg. 1975, Souza. 1972 -- salientam a influGn-
cia marcante das varisveis idade. Jexo e meio cultural sobre as llstas de Ban
asaim como o nGmero reduzido de trabalhos normativos nesta frea. Deste modo,
o cllnico deve recorrer a listas de Ban n-ao validadas estatisticamente, o que
coloca o probtema da valfdade e da objetivfdade do materfal asslm obtfdo. fa1
sificando a interpretaç-aô do paicosrama: conforme colocado por Beizmann. -

Em funçao destas conaideraç-oes. esta pesqulsa vlsa o estudo da 3an
em prl-adolescentes. A amostra ; constitufda de t80 sujeitos Hnormaisn cuja
idadezvarla de 11 a 13 anos e 11 meses. Cada grupo cronot3gico comp-oe-se de
60 sujeitos, 30 M e 30 tv com nfvel de escotaridade normal e situados na zona
mGdla quanto ao nfvel socio-econGmfco e intelectual. .

os resultados quantitativos mostram que os prf-adolescectes apreseE
tam um* porcentagem de Ban que pode se enquadrar nas normx-s adultas. indtcaq
do um ajustamento e uma particlpaça-o efetiva ao pensamento da coletividade. A
partir de uma anitise qualitattva dos resultadosa mostra-se as dljerenças e-
xistentes em funçzo do sexo. Ftnalmente. numa analise evolutiva mats ampla.
o. autores diseutem esses resultados com os apresentados por Augrass. 1969 .
souza, 1972 e J'acqueminp 1973.
oBS - Trabalho parcialmente subvencionado pela FAPESP.

O TIPO DE RESSONXNCLA XNTIMA ('RI) NO RORSCHACH EM PRE-ADOLESCENTES

A. A. Jacquemin e M. Japur
Faculdade de Filo,ofia. ciGncias e Letras de

Ribeirao Preto - USP

o TRI eonatitufdo pela relaç-ao entre as respostas cinestlsicas - K - e as re1
postas cromâticas - c - G a f3rmula numGrica mais importante do teste de
Rorschach sobre a qual se baseia toda a interpretaç-ao do protocolo. Segundo
Rausch ae Traubenberg. o IRI reflete prtncipalmente a acitude fundamental da
personalidade para conslgo mesmo e para com o mundo exterior, ou em face do
Ego. do mundo e do meio circundante. Se bem que Rorschach tkvesse atribuldo
,.m= importlncia fundamental ao TRI no seu Psicodiagn3stico: poucos autores
eltudaram este lndice segundo Beizmann. sendo Aue os raros estudos realiza-! 

- z aados sobre sua establtxdade, constincia assim como sua evoluçao em funç o
ldade mostraram-se pouco satisfatGrios.

Em funç-ao destas consideraço-es. esta pesquisa visa o estudo do TRI
em prf-adolescentes. A amostra ; constftufda de l8G sujeltos ''normxis'' cuja
idade varia de 11 a 13 anos e 11 meses. Cada grupo cronolögico coœp-oe-se de
60 sujeitos. 30 M e 30 F. com nlvet de escolartdade novmxl e situados na zona
oldta quanto ao nfvel socio-econimico e intetectual.

os resultados obtidos mostram. para o grupo totat. um predomfnio do
tipo extratensivo (46.75). Em seguida. aparecem os eipos coartados (33.9:).
introvessivo (18 9I) e ambiguat (0#5Z). Evolutivamente. obgerva-se nm> maior!
dilataçao vivencxal no lentido extratenliv: aos 11 a 13 anos. enquanto que
aoe 12 anoa nota-se nmx propens-ao l coartaçao em detrimento dessa tendvnci:
extratensiva. O tipo' introversivo nâo apreseata desvios acentuados em funçao



t:

t tfria ss reljBe. afetiva. introverlivaa parecem *er mai. caractld. f. xa e p
rfstâsag do lexo mywculxne e as extrltenaivag do feminino; np tipo coarta-
do. aa@ @* oblerv. d erenças.

Par. ,.-> anflise evolutiva aaiw ampla: ol autores dlKcutem esses
resultadol com ol aprelentados por Jacquemin, 1976 e Adrados: 1976.

oB$ - Trabalbo plrcialmente gubvencionado pela 'APESP

K% EPIW SIAS E O TESTE DE SZONDI

L. F. Gonqalves de Andrade .
Vniverlidade Federal d. Paralba

Depoâ. da pubticqç:o do ''Psfcodfagn3stico experimental'' de Szondi. muttos
autores dedicaram-se ao estudo da epilepsla com a ajuda deste teste. No en-
tanto. a maioria preocugou-se mafs em averiguar . vatidade do instrumento .
do que ea tentar .t-= alallse do dinamlsmo pulsional da epilepsia. Por outro
tmdos o. autorel na-o le preocuparaa eo distinguir aa dlferentes for-xs de
epflepsi..

o obâetfvo deste trabalho ; fawer uma anllise psico-pulsional de
tE:l dfferentee foraxs de epilepsia (''essencial#'. parcial-temporal, parcial
nao-temporat). e ao mesmo tempo investfgar o poder diferenciador do tesre
de Szondi. Para isto, o teste foi aplicado a um grupo de 68 epilfpticos
(l9 ''essenciais'', 18 temporais. 31 extra-temporais), num total de 676 per-
fis (t# qlano. VGP). 01 epilfpticos eram dos dois sexos. em geral dé intelt
gêncfa media: fdade m:dia de 25 anos, encontravao-se sob o efeito dos anti--
convulsivosy tendo a pesquisa sido feita na B:lgica: de onde prov;m os pa-
cientes. '

utilfzamos a anfliseTendo em vlsta o obletivo do trabatho , rls
estatf stica, : qual se segutu uma anzlise clfnica.

Os resultados mos tram um f undo psbquico comum. caracterizado por
.*-- grande dependinc la oral coe ltfda por .,-  f orte represszo , 2 quat se se
gue uma intenla carga agressiva . Al;= deste f undo comum, exlstem contudo d-f
f erensas ps icolfgical que caracterizam cada grupo # segundo se conf irx u pec2
ta analiae eatatfltica (X ) . pela fo*-'n. pulsional. pela elasae pulsional e
pelo plano compt ' ' ntfri@ experimental (EK.P) .

Estel reluttadol correspondem aoe dados ckfnicol e da literatura
epi. leptolöglclp lobretudo no que le ref ere : epileplia temporal e x stram
tamb:a as ioenaa. pollibilidad.. oferecida. pelo teste de szoadx ax-. pes-
qutla delt. tipo.

PESQUISA SOBRZ TRACOS DE PMK E AVALLACXO DE DESKMPENHO DE MAQPINISTAS

R. T. Stoppa N. V. B. Jorge e colaboradores
FF'ASA - Terrovi. Paullsta S/A

A preseut. pesgufla procura determfnar a: earacterlsrica. que no Psicodiag-
nisticw mfocinetico. definem a boa atuaçao do Maquinista, aeravGs da corre-
laç-ao e:tatrwtica entre ol tsaçoa do PMK e os fatoree reconhlcid---nte relt'
vante. ao dessopenho da funçao.

Estao lendo lubmetfdos ao :MK 234 Maquinistas: segufndo-se os cri
tirio. de lplicaça-o e menluraçâo da Dra. ALICE GALLAND MIRA. -

Ap3. o procevlo de suantiflcaç-ao, serf traçado o perfil fndividu-
al e polterioroelte a tabulaçao dog dado. quantlfielveis daa caracterlsti-
cas do grupo e eœ ssguida serf traçado o perfil afdio do grupo.

A Avaliaçao ae Desempenho elt: lendo realimada atrlvfs de .-* co-
teta de dado. de '-- chefia Hedfat. e outra Imedlata.

A chefia Mediata : cooposta de engenheiros responsfveis petas inl
petorfal * far: ,-- avaltaçâo objetiva d:. Haqulnistas. qualfffcando-os de
- '-

. H:dio e --... d. acordo cqm a experiencia ue contato com . funçzo.
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A Chefia Imedilta farf uma avaliaçVo utilizando-le o mi'todo de
comparaçâo de pares. que cons'iste em se cotejar o desempenbo de eada empre-
gado com os demais.

De acordo coo os resultados obtido: na avalfaç-ao de desempenho ,
ser-ao estabelecidos os Maqufnistas classificados como Bons e Haus. Estal nz
vas amostras constituir-ao o perfll MGdio dos Bons e Maus Maquinistas.

A seguir ser-ao comparadal as duas amostras com a populaça-o geral
para se identificar posslveis diferenças significativas entre a populaç-ao.

Para efelto da atual comunicaçio, retiramos aleatoriamente um sub*
-grupo de 100 PMK da nmnstra total. com o objetivo de fdentiffcarmns se o
procelso de seteç-ao de Maquinistaa estf correlacionado coa o Bom: Rezular e
Sofrrvel desempenho na funçzo.

EFEITOS D0 CLTMY-SOCTAL DA FAMZLIA NA ESTIMULACXO DE PACIENTES ZSQUIZOFRCNI
COS VIVENYO NA COHUNIDADE

iFFECTS QF'TNE SOCTAT. CLTMATE OF THE FAMILY ON AROUKAL IN SCHIZOPNQENIC PA
TIENXS LIVISG IN THF COMMUNITX

N. Tarrier Univergidade Federal da Parafba

Previous researcb by the M.îR. C. Social Psychiatry Unit investigatfng rell
se rateg fn schizophrenics, indicated the quality of tbe famlly emotional
relationsbip influenced the course of the iltsels. A ltandardized agseslment
of the quality of this relationship in terms of the relative'l Expressed E-
motion (EE). demonstrated that patlents living with retatives rated as ''Hi-
gh EEM had a much greater relapse rate over a nine month follow up period
than those with ''Low EE'' relatlves. Psychophysiological measures proved i-
deal to validate patients response to the social measurea of emotionat in-
volvement on the part of the relatlve. Consequently blood pressure and con-
ttnuous recordings of skin resistence and putse-rate were taken from partil
11y remitted schizophrenic patlents: in their home. on portable polygraph.
Recordings were taken firstly with tbe patient alone and tben witb their rl
lltive present. The relatives had previously been intervfewed and rated as
High or Low on Expressed Emotfon by a colleague and Lhe Experlmenter. was
unauare of these ratings. Three sets of recordinga were taken from each pa-
ttent over a period of nfne months; the occurance of any novet elife evlntê.
together with any medtcatfon were also recorded. A control group of age and
sex-matched normal subjects were recorded from in an identical design on
one occasion only. Analysis of the difference between w1th and without-reli
tive conditions lndfcated that the patientg w1th fHigh EE' relatlves sho-
wed a significantly greater arousal response to the presence of their rela-
tives, than do patients wfth 'Low EE' relatives or controls. Thls dlfferen-
ce of aroulat ia infered to be a response to the atmospbere generated by the
High EE relative. Furthermores Ehe effece of exposure to aovel situatfonl
such as a life event. and the differing effect of phenothiazine medicatfon
in the two patient groups. supports the unifying concept of arouakl fn ex-
plaining the provocation of schizophrenfc retapses by thèir locial litua-
tfonl. These relults also suggest methods of identifying patientl lt rilk
and possible strategies to prevent relapse.

Nota: A comunfcaç-ao serf apresentada em inglis.

SENTTMENTO DE PERTENCER E RELACCES MARITAIS

SENSE 0F BELONGINGNVSS AND MAQITAL RELATIONSHIP

S. S. Anant
Universtdade èederat da Paraiba

The author'. earlier work on the concept of belongingnes. fncluded definiti
on and introduction of the concepty ft@ relatfoa to mental Eealth. discua--
ltoa of the development of lense of belongfng: empfrical fntercutturat gtu-
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dkes of relationsblp between belongingness and hkntal Eealth. description
of the concept for understanding schfzophrenla and blrth order and belongi-
ngness. In this paper the focus ks on marital relationship, as marriage prE
vides tbe most stabte environment for the development of a sense of belong-
insness. Mutual cnmmunicatlon of fecllngs and ldeas, sharln: of love fo'r
each-other and for chlldren. genuine love, admlration, appreciation and ca-
ring are described as important ingredlents for developing a sense of betoa
gingness in the marltal relationship.' 

The effect of modern marketing orlentation oa marital relation-
lhlp is discussed. The rote of acceptance, recognition and appreciatkon and
three major vord. ''I love you'' is stressed. Tbe maritat relatlonship is9 .
disculled in the ligbt of Newcombfs A-B-X system and resutts of a study'are
quoted to ghow the effect of marriage on tbe yense of belongknsuesa.

CONCEITO DE PAPEL E PSICOTERAPKA

Flavio Fortes DîAndsea
faculdade de Hediclna de Ribelrao Freto - USP

coo a evoluç-ao das ciincias soclafs. G diffcil admltlr-se. hoje. a compreeE
sa-o de va ser humnno scm Ievar em conta os xtrzs sistemas de interaço-es no
qual se encontra envolvido. o cultural. o social e o de pnrsonalidade. N-ao
sendo posslvel fundi-los num s3, s'a-o necesslrias determinadas pontes que
permitam as translaç-oes necessârias para a anslise do comportamento indivf-
dual e dos grupos. Intimamente tigado a idika de aç-ao social, o conceito de
papel ê umn dessas pontes.' fsse trabalho Q uma discuss-ao sobre as implfcaço-es diretas e ln-
diretas do conceito de papel na psicoterapia que se preocupa em anatisar os
J'ogos interacionats do paciente com seu meio e vlce-versa. Esses jogos. de
acordo co= as modernas concepç-oes a respeito da psicossociologia do car:ter,
desenvolvem-se a partir de rotetros dramstlcos portados pelas pessoas. Isto
g. a partir das priaitivas interaq-oes familiares elas assumem um drama bzsi
co que tende a repetir-se transferenciakmente. As vicissttudes do present-e
deuandam muitos papGis da parte do paciente e esses papils embora pareçam
variados. mostram padro-es estruturats originadoa dag experiincias do passa-
do. Mesmo que sejam verslteis o sufitiente para desempenharem qualquer pa-
pe1 do drnmx primittvo. os indivfduos precisam de outros para completar o
elenco. o psicoterapeuta precisa estar preparado para compreender a Lingua-
seo dos papils e lepbrar-se que e1e tamblm pode ser parte de um drama es-
tereotipadop segundo o roteiro do paciente ou o :eu prGprio. l psicoterapia
interessa promover o ''fnsight'' daé interaç-oes de pap:is quando a resultante
atuat n-ao for. para o pacientey a criatividade e a auto-reatizaç-ao, mas a
neurose e o desaJ'usto-onto.

INTERFERZNCIA DA EXPOSICXO PREVIA A CHOQU!S I'CONTROLXVEIS SOBRE A AQUISI-
çXO DA RESPOSTA DE FUGA (nota previal*

M. H. L. Hùnziker
Universidade de Sao Paulo

Fora  realf zadoe trêa expe rimentos na tentativa de reproduzi.r o comportameE
to caracterls tico de he Jp âcssacse aprendtdo . uti.l izando-se ratos albinos c

.z
xo suj eitos . O procedimento bZs ico cens i.s tlu em submeter um grupo de sulei-
to. a tlmn sess-ao de choques . el%tricos incontrollveis e depois tes ti-toa nu-
ma contingincia de f uga (grupo inescapfvel) . sendo que um segundo grupo f oi
submetkdo apenas à sess-ao de teste (grupo controle) . Em dois dos experimen-
tol utilizou-se p ainda t= terceiro grupo que f ei submetido: antes das de-- !
mais sessoes . a tlo trexno de f uga cula resposta dif eria da utilfzada na f a-
ae de teste (grupo prG-treknado) . Em todas as sess-oep os cboques foram de
1.0 G p lmprevislvel. e tnevitgveis r minlstrados atravfs dae grades do a@-
loalbo d. cz--ra experi- ntll . coo xnten alo mGdio de 60 . (variando de
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20-100 s). 0 intervalo mantldo entre as gesse-e: fo1 sempre de 24 b. 0a ex*
pirimentos diferiram entre si principalmente quanto ao nGmero de tentativas
na sess-a: de teste e quanto à natureza da resposta manipulada nas diferen-
tes sessoes. Obteve-se, na fase de teste, que og sul'ettos do grupo inescap;
ve1 aprenderam mais lentamente a resposta de fuga que oa do grupo control-e
quândo essa resposta fof pressa-o R barra em FR 3 e correr na cafxa de Novw
rer em FR 2. Porim. esses grupos n-ao diferiram entre si quando a resposta
test:da foi cotocar o focinho num oriflclo da parede. J1 o grupo pri-treine
do nao diferiu do inescapsvet quando a resposta testada foi correr na caixa
de Mowrer em FR 2, mas fot significativamente mais tento que os demail quaa
do testado com press:o R barra em FR 3. Obteve-se. ainday quando le utili-
zou um maior nza' ero de teotativas na fase de teste. que ag diferençll de a-
prendizagem ocorreram apenas inicialmente. delaparecendo no decorrer da mez
ma. Esses resultados na-o s-ao consistentes coa a teoria do keTpLqearœaa *-
prendldo, e s-ao discutidos eo termns da dimknutç-ao da atividade geral 4os
suleitog previnmonte expoltos a choques n-ao conttngeate.

* zste trabalho foi parte d as atfvfdaaeg realiaadal c--- bollflta ao CAFZS.

EFelTps Do ctoRolAzEeöxloo, IMIBRAHINA E rAR*-cLoRoFEu4T.*T AN. zxA soB:z su-
pRzsswo colqnzctowAow coH soBRzeoszçAo DE ud EsiïhuLo NEurao : Llhw  DE BAsE*

S. Morato de Carvalho e 1. Pesaottf
Faculdade de Medicina de Ribeir:o Preto - USP

Dezoito ratos macho! foram submetkdos ao procedimento de aupress-ao condicia
nada com sobreposiçao de um est'fmulo neutro R tinha de base (press-ao 2 -bar-
ra reforçada com fgua em lntékvalo varifvel de mldla 60 segusdos). Em cada
sess-ao de 90 mlnutos eram apresentados perlodos de uma luz seguida por cho-
que (cs+) intercatados. aleatoriamcnte e a intervalos irregulares,com perla
dos de uma outra 1uz sem consesuincia programada (CS-). Doze dos sujeitos
foram utllizados na determinaçao de curvas dose-efeito paEa clordiazepzxido
e imipramlna, respecttvamente: os sujeitos recebiam injeçoes lntraperitoni-
afs de dfversa: doses das drogas nas terças e sextas-felras. Os sefs restan
tes receberam uma dose intraperitonial Gnlca de yara-clorofenklalanina (9T '
horas apGs um delea recebeu u-- injeç-ao intraperltoniat de s-hldroxitrfpto-
fano) e, 22 dias depofs: foram submetidos a fnleç3es subcut:neas difrias
(por 17 dias) de iwipramina. Tanto o tratamento cr3nico com imipsamina,como
o agudo, Rroduziram diminuiç-oea nas frequGncias de respostas s nao abotiram
* 'supressao em cs+. A para-clorofenilatanina aboliu a supressao em CS+ para
um sujefto apenas e o clordiazep3xido para quatro sujeitox, len4o que doig
apresentaram aumentol relativamente grandes na frequvncia em cS*.

* Trabalho subvencionado pela FAPESP * realfzado no L:boratGrio de Pelqufga
Sobre Colportamento Operante e Drogag. da FFCL Ribeirao Preto - USP.

SOLUCöES' DE LEITE RM P6 E ACOCAR: UM REFORCADnR PARA RATOS NXO PRIVADOS*

' s. Horato de carvalhoFaculdlde de Medicina ue Ribeirao Preto - USP

Sefs ratos privados de fgua foram treinadog na resposta de preaxzo 2 barra
reforçada em intervalo varifvel de midia 60 segundol. Nnmx fale geguinteyla
terrompeu-se o procedimento de privaç-ao e continuou-se a submeter os ani-
mais ao esquema de iatervalo variivel reforçado com igua. A legufr: ea lubl
tituiç-ao l fgua empregada cnmn reforço: foram utilizadag soluçoel d@ liir.
em p; e açGcar em diferentes concentraç-oes. Finalmente. os sujeltol foram
aubmetidos a sesao-es nas quail sraa reforçado. c@m um refrigerante. 'xceto
na primeira fase. op suleitos nao eram prfvadol de Zgu.. Quando ol lnq*m-il
erla privados: o u@o de igu. c-' - reforçador produwlu frequ:ociag de regpoz

j)
l
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t.s 25 vezel maiorel do que quando n;o eram yrivadol. Qulndo ol lnlmats n;o
egtavau privado: e eram reforçado: com soluçoes de teite em p3 e açGcar, ob
lervou-se lumentog na frequ3ncsa de respoetag. proporcionais ao anmonto da-s
coscentraçoes; as concentraço-es mais altas produziram frequências superinron
. um terço das frequBncias obtidas com os animais privados. O refrigerante
produaiu frequlnciAs ligeiramente înferiorcs ls obtldas com as concentraçoeœ
mats altal das loluçoees de leite e açccar.

* Trabalho realizado no taberat3rio de Pesqulsa Sobre Cemportamento Operan-
t. e Drogal da FFCL Rlbelrxo Preto - VSP.

UM PRnrFnlMENTo FARA INVESTIGACXO 90 CONTROLE DE EST EM ESQUIVA LIVRE
SINALIZADA '

D. G. Souza - Universidade Federal de SZo Carlos
A. B. Alves de èlraes - Dniversidade de Camplnas

0 procedkmento de esquiva livre stnalimada descrito por Sidman (1955) envol
ve os weguintes par:metro: temporais: o intervalo resposta-choque (RS2) qu-e
1 dlvidido em intervalo resposta-jinal (RSt) e o intervalo sinal-choque
(sI sz). os dots sub-intervalos sao denominados respectivamente perlodo se-
guro e perlodo de aviso. O resultado tlpico desse procedioento tem sido usA
concentraç-ao de respostas no perlodo de aviso e um ''res:duo'' de respostas
no per:odo seguro quando os valores de Rs: e szsz s-ao mantidos constantes.
A concentraç-ao de respostas no perrodo de aviso tem sido tomada como x'mn e-
vidincia do controle de estlmulo que o einal (SI) exerce sobre o comport,-
mento de exquiva. se a resposta de esquiva : controlada pela apresentaçao
do siaal (sI) e o perlodo seguro Q ocasi-ao para n-ao responder. alteraço-es na
duraça-o do perfodo leguro na-o prejudicariam a discriminaç-ao. No presente el
tvdo. a duraç-ao do perlodo seguro fof variada atravGs de um procedtmento
que envolveu manipulaç-oes durante curtos per:odos dentro de uma mesma ses-
l-le experla-neaL. Forax utilizados tr:s sujeitos (R1, Rz1 e :z2).

o desempenho foi instaLado com o procedimeneo de esquiva livre sf
naltzada onde Rs: - slsz - 10 s e Rsy - 20 s em sesso-ep difrias de 2 hora-m!

'

Estabilfrldo o deaempenho xntroduzzu-se o procedimento de manipu-
llçio de duraçâo do perlodz seguro (Rst) em um> mesma sess-ao
- cada sess-ao de oanlpulaçao de 2 borag (120 minutos) fof divid kda em 12
perlodo: de 10 minutog.

- No: 10 minuto: iniclaig estavam em vfgor os parimetros de linha de base
- Terminados os 10 minutos, o equipamento era desligado por 30 s. duèante
ol quail os dados eram regfstrados e a duraçzo do RSt era -*ifkcadalpara
5 s por exemplo)

- Decorridos os 30 : tigava-ee novamente o equip--ento e o sujetto traba-!
lhava durante 10 manutos. 

.- Decorrtdos essel 10 mllutow. havta novo Ytack-outy para reéistro dos da-
dos e mudança no valor do parimetro. qu: voltava lo valor de linha de ba-
se (10 :). .

- 0 final do black-out iniciava novo perlodo de 10 minutos. com os valores
de tknha de base. ko flnat dos quats havtaz

- 30 l de black-out e mudança na duraçio de RSt (agora um valpr diferente de
10 s) '

- Iniciava-se ent-ao outro perlodo de 10 mfnutos com u. novo valor de RS1 e
alsim, *ucelsivamente, at; o fiaat ua sessRo.

- Os vatores de RSj foraw apresentados dentro de cada sessio de manipulaçzq
na leguinte leguencia: 10-5-1*30-10-75-10-2-1* 15* 10 e 50 legundos.

- Apll cada lelaao onde eram feitas as manipulaço-es realiwavam-:e sess3es
inteiras com o. parzmotros ue linba ds base. O nc-oro de aessoes de lvnha
de base entre as sesso-es de manipulaçao varlou de 1 a 5.

01 resultado: mostraram que: para um do: sujeltos, as alteraço-es na duraçso
do perlodo :eguro nâo interferiram eom a conceitraçio de respostaa no perlz
do 4e avilo. evidenciando. alslm. o controle de estlmulo exercido pelo si-
n*1. 0. outro: doil gujeitos no entlnto. apresentarao tanto mai. relpo:tas!
no perfodo *egur@. quanto oalor a @ua duraçaov evidenciando diacriainaçao
temporll. mai@ do que dllerl-lnaçio na presençl do aiall.

!
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'FEITOS DE VARIAC;ES NA DuRAç:o po coMpoNENTE EXTINCXO SOIRE O RESPOjYER EM
TNTRRVALO Flxo. EM ESQI-MA HCLTIPLO INTERVALO-FIXO EXTINCAO (Sota previa)

J. c. c. Rose
Universfdade Federal de SZo Carlos

Tris ratos albinos foram submetldos a um esquema mGltiplo intervalo-fixo eï
tinç-ao, constituldo por clclosp nos quais cada reforço era seguido por um
per<odo de extinq-ao. ao final do qual o esquema de fntervalo-fixo entrava
em vigor. at; o reforço seguinte. Apis algumas sesso-es de linha de base,nas

is a duraç-ao do composente extlnç-ao era mantfda- constante passaram aqua .
ser Introduzidas sondas em sesso-es intercalada/-è-nfre as de linha de base.
Cada sonda era oonstitufda de 15 ciclos nos quais a duraç-ao do componente
exttnç-ao era fixa e difereate da linha de base. As soadas eram intercalada,
entre dois perlodos de linha de base. de 15 cictos cada (linha de base pri-
sonda e pGs-sonda). os primeiros dez ou vlnte ciclos eram desprezados. Os
vatores de intervalo fixo foram 15 s e 30 s. As duraço-es do componente ex-
tinç-ao foram 15 s e 30 s em linha de base, e na faixa de 5 s a 60 s em son-
da. os resultados atI agora obtidos mostram quey quando a duraç-ao do compo-
neate extinq-ao na sonda. sofre um incremento eœ relaç-ao R linha de base.#
ocorrep no componente intervalo-fkxo, um aumento na fresuincia de respostas
e diminuiç-ao na lat3ncia da primeira resposta, em relaçao 2 linha de bas'e
pri-sonda. A linha. de base pos-sonda. comparada 2 prl-sonda. mostra, no coE
ponente intervalo-fixo. menor fresuência de respostas e makor tatincia da
primeira resposta. Quando a duraçao do componente extinça-o, na sonda. sofre
ua decriscimo em relaç-ao R linha de base. ocorre um decriscimo na frequln-
cla de respostas e aumento na latGncia da primeira resposLa em lntervalo ff
xo. A linha de base p3s-sonda. comparada 2 prG-sonda, mostra, no ccmponent-e
intervato-fixo, um aumento na frequGncia de respostas e dimirzuiç-ao na latzE
cia da primeira resaosta. Respostas no componente extinç-ao foram raras em
qualquer das condiçoes. Dados preliminares parecem iadicar '.'.nn fuaç-ao mono-
t3nica crescente relaciolando duraç-ao do componente extinça-o e frequincfa
4e respostas em intervato-ftxo.

OBS - O autor contou coœ bolsa da FAPESP durante parte do trabalho.

coNTADoR EtaTRôxlco coM SAIDA PROGRAMAVEL E ExTaxoAs De Aolçâo e sueTRxç'ol

J. L. Sunder--ann
0. F. Galva-o

Universfdade Federal de S-ao Carlos

*

Nos trabalhos publicados envotvendo esquemas intercruzados o equipamento u-
sado para progrnmxr a graduaç-ao na contingGncia ; eletromecinico, trabalhaa
do com rufdo e pouca flexibilidade de programaça-o. o aparelho que aqui des-
crevemos. com entrada e safda de 28 M. trabalha com 5 M em circuito iatesrl
do. E programfvet para omitfr um sinal quando atingir um dado alcarismo-poi
lui duas entradas. uma de adiç-ao e uma de subtraça-o. que pos:ibititamyentre
outros usos. progrnm=r esquomns intercruzados FR-FI ou FR-EXT. E um conta-
dor de baixo custo e construfdo coœ aateriat encontrfvel no mercadoz

1 O prol eto comyleto pode ser obtkdo escrevendo-se aos autores . via
Washington Luz.z , Km 235 - 13 560 S-ao Carlos - SP2
Materiat: CI 74190 (2): 7400 (3): SN: 7446 (2); 7413 (1)) CI 7432 ou
7408 (1)9 Numftron (2)9 Trans. 2N3055 (2)9 Diodos: zeaer 5.6 V (1); cn-.'-

(2)1 resiltores: 56 K kIB W (1): t50 n (1): chaves binfrio-decleml (2).

AIAUNS DADnS SOBRE OS RIRITOS ALTMENTAARS DE POMRDSI 0 ESPACAHENTO ENTRR
* REFEICöES *

l 0. F. Galv:o
Uuiversfdade federal de S2o cartos



Irabalhar ea M 6. c-  poabol e reforç-- nto posltivo . envolve a rotîna de
-apnter o lujeito . 801 do peso tzd :1:: ; f ora de certos li.mitel e1e nâo trab.e
lba. Afora esta informaç-ao de cariter tlcnlco - garantla de que o pombo
trabalbe rta xesg-ao --. objetivaos . com o presente experimenco, coletar da-
do* wobre o: hsblto: alimeqtares dos pombo: em situaçZo semelhante R da gai
ll-vlvetro. lh px bo macbo , que t inha aido modelado para blcar um disc-oo
ittminado (auto-x delagea) e aub- tido a um esquema conc VI ' 1 - VI 1 por
quatro #elx-oe: que duravaa 14 horal . foi colocado em uma caixa de condicio-
aaaetzto operalte . 22 borag por di.. coœ uo dlsco iluminado sobre o comedou-
ro. Inicialmente o elque-  em vlgor f oi cRF . aumentando-se gradualmente a
u ig:ael. par. FR 10. N. clixa estavu disponlveia fgua e areia por todo o
te=po. o px bo era retirldo u-  vex por dia. por duas horas , para lfmpeza
da caix.. costadore. e tm regi:trador cumulativo coletavam oe dadoa . Se o
lujeito er* colocado prlvado na calxa, trabalhava seguidu ente at: cerca de
80 reforço: de 5 g cada . pausando por cerca de 12 horal seo emitir nenhu-
respolta. Se er. colocado eaclado passav. vfria. horps (6 a 10) aeo respon-
der. c---ç-nao. ent-ao, lentx- nte . diminufndo os IRT. at: x nter uo ritx
bagtlate rspldo. coletado: cerca de 20 ref orços pausava p@r algxz- s horag
(t a 3) duraate o 4i.*. e- - lor elpeço-nto : noite.

PRORT.FMAS APRESENTADOS P0R CRJANCAS DE PR;-ESCOLA: LEVANIAMENTO E nAQACTER;
ZACAO

t. M. n rreiro -- Daivereld'ade Fsderal de SW Carlol
S. S. V. Gru l nlu - FFCL Rlbeirao Preto - .USP
V. L. S. Hachado - FFCL Ribeirio Preto .- USP
Z. M.. M. :. Alvel .- FFCL RibelrEo Preto - USP

0 lalcio da' vlda escolar 1 para grande parte de crianças uma situaç-ao gera-
dora de proble- : pelag exigências a elas f eltas . H; necessidade de adapt:-
ç-oe. conztaotel le

.ia a pessoa, eltranhas ao a blente f amiliarz atG entao
predx lnante p .eJ' a * taref as propoltaaz al quaip extgem emissao de respos-
ta* nem gempre presentee no @eu repertorio comportamental . Virtos estudos
relatado: na llteratura vem conf lzw r ta1 f ato (Herbert : 1974 ; Schwarw e
o nx, 1971 ; Cbopra. 1969 ; neutcb e cols , 1967) .

E. geral tais crlançal @;o percebidas cex crianças problemae ma@
o prof ex@or n.o congegue caracteriwar preeilameate eooo o comporta- nto le
- nif e.ta. Eatal erialças perturbao o desenvolvi- wto das taref as vrepostal
pelo prof esaor . geraM o negte e rko --htente da ga'ta de auta ctmdiçoes inadh
uada. para o trabalbo escolar. -

Muital velel , ta-hlm, certo. comportaentol inadequados nW *:o
detectadog pelo prof e:lor por nRo atrapalharem . evoluçao das taref aa eeco-
tare. . lpelar d. le caracterlmarem cn'an probleG ticol para o desenvotvimen-
to ldequado da criança.

Ba:tc--nte, tail criança: necesstta de uma atençRo espeelal e
-:m d. condiç3e. elpecialg para que participem adequadamente da situlçRo .
Constttue plra llto tm paseo e:lertctal o conheci- nto dos proble- s que 0-
correm e ctm  ete: :e -nif estam para que uu  atulçzo aobre eles seja real-
mente adequada eu oeloo para que progrnmx. de treinamento de prof easores pae
prepgrldol . tenhx- por base dadol reals e representativo: .

0 obâetlw 4o pregente trabalho veo de encontro a eat. neceasida-
de * con:flt! no levantx-nto da f requvnciâ de proble- s que gcorreo em gi-
tuaçâo de pre-elcola * na sua caracterizaçao conf o.'m- lva'lf açoes f eital pe-
1a* prof elsorlg .

A nao exiltincia de M terial que permltlsee u- avaliaçie exausti
va do@ vfrios cx portamento: que ocorrem eo sala de aula, determfnou c-- --
primelro pasgo delt. pesquisa a elaboraçio de uma f icha de avaliaçao para a
coleta de uadol . Eata f icba composta de quatorme ltens f oi preenchida por
prof egsores de prl-prlc rio da rede egcotar estaduat da cidaue de Ribeirao
Preto, par. cad. um d:g alurm: num totat aproxix do de 500 criança. .

A lollcitlçlo do preenchl- nto da f icha e da indicaçzo adicional
da* crla ça. que lweealitlwlem de um atendimento eapeciat pen itiu que se 

.s.videxmialg. * exi,lt:ncla. aelta poputaç-ao . de aproxl- d-- nte 35 criançll

#

*
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lprssentando yroblemas em situaçâo prl-escolar. o que representa 71 da povl
lajan. A partir dos dados coletados foi tamb;m possfvel verificar a distrx-
buxçao ds problomns conforme a varifvel sexo e saracterizar taig probl-exs
em relaçao ,2 tipos apresentados, grau de ocorrencia; eo relaçâo a queœ 0-
corre o copportamento.

ESTUDO DA POPULACA-O DE CRIANCAS HATRICULADAS NAS ESCOtAS OFICTATS DE Rt-
BETQIO PRETO QUE UTILIZAM FVDICACXO PSICOTR6PICA

*

S. S.
V. L.
Z. M.
A. K.

Raculdadqode Filosofia,

V. Gramfnha
S. Hachado
M. B. Alves
Barreira
ciincias e Letras de Ribetr-ao Preto-usp

cn-n salîenta Hartman (1973). atuatmente h; um uso crescente de aedicaç-ao
com crianças pretendendo atender a .,m= .variedade de probtemas por elas aprE
sentados. como hiperaefvidade. impulsividade. dlstraibilidade. comportxnon-
tos caracterlsticos de distGrbios emoûionais. de probleoas de desenvotvm*a-E
to e aprendkzageo. 'A partir da constataç-ao (atendimento elfnico de prl-escolares e
escolares) de que uma poputaç-ao muito grande de crianças faa uso de psico-
tröpicos. propos-se uma sGrie de estudos visando teqtar o efeito de cais =E
dicamentos e o que vai relatado a seguir J o Estudo I cujos objetivos for---
12) levantamento da populaç-ao de criaaças da cidade de Ribeira-o Preto de 5
a 12 ano! de idade, matricutadas nas Escotas Oficiais. compreendendo desde
prf-primario atG 5a. sfrfe de IQ grau que faaem uso de medicaça-o psicotrzpi

29) levantamento do tipo de medlcaç-ao psicotr3pica usada por essas cri--
ca;anças, tempo de uso, quanttdade e motlvo; 3Q) aaslise do uso de aedkcaça-o
em funça-o de fdadep serie frequentada. sexo, nlgel cultural dos pais.

Foram sujeitos dessa pesquisa todas as crianças de 5 a 12 anos.matriculadas nas classes de prG-primlrio. ta.. 2a.. 3a.. 4a.. e 5a. lGries
do 19 grau das Esco tas Offciafs (Estado, Municlpio. 5EsI) da cldade de R1-
betrzo Preto, num totak aproximado de 25 000 crianças.

Para a reatizaçao do trabalho foi elaborado um for-tlfrio para
ser preenchfdo pelos pais das crfanças, constando de dades pesseaf, a reaps
ito da criança e dos pais e de quest-oes referentes ao uso de medfcaq-ao.

Foram enviadas cartas aos yespectivos dirigentes de cada u=> das
redes de Escolas da cfdade de Rfbeirao Preto; Eseado. Muafcfpfo e Szslycolyl
cando os objetivos da pesquisa e solicitando autorizaç-ao para a rialiaaça-o
da mesma nas suas Escolas. A seguir o/ formulfrios foram entregues por claA
sep a cada criança que foi instrulda a levar o fo rmulârio para casa. eatre-
gi-lo aos pais p:ra ser preenchido e trazi-lo de volta : Elcoka 2 a 3 dfas
apBs, quando entao eram recolhidos petos experimentadores.

os dados dos formulfrios foram analisados, prfoeire--ore por Escz
1a, depois por Dnidade. compreendendo SESI, Municipal e Estado e por fi= em
geral em termos de: a) porcentagem de criansas que fazem uso de cedicaq-ao
psfvotrGpfca (anftfse efetuada para as variavels sexo. fdade. sGrie dl irî-
ança e srau de instruçzo do pai e da oâe) e b) ttpo de oedicaç-ao psicotr3p:
c. utilizada (segundo sexo e idade da criança). -

PROCEDIHENTO DE DESCRICXS DAS CONTINGZNCIAS PARA ORIEKXACXO SOBRE A'AITXMEE
MATERNO As GESTANTES E MAES USUIRIfS DE POSTOS MUNICI'AIS DE SACDE D0 MYI-

CIPIO DE SA0 PAULO

a

T. H. Slntana de Rose
S. P. BotomG
C. M. C. Gonçalves

Departxm-nto de SaGde da Comunidlde da Secretarta
de Higiene e SaGde da Prefeitura de Sâo Pauto

Laboratirio de Psicologia Experimental da 'oatfftcia
. Univerlidade catGtica 4. S2o Pauto
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A equip. oultldieclplinar enearregada pelo planelamento da iaplantlçzo do
'rogr--- Materao-lnflhtit. âunto lo neplrtamento de SaG4e da Comunidlde. dl
tectou * aeceelidlde de organlzar no@ 56 poatol de SaGde delte Grg-aoyum seE
vijo de orlentaço-e: bfllcal e relevante: para gestantes e maes de crianças
*te dois anos. '

A: orientaç-oe: educativas vigam enslnar esta populaç-ao a cuidar
4e lt prGpria e de seus filho: de forma a garantlr nascimento e deaenvolvi-
oeato d. criançlç com maiore. e methores posgibilidades de saGde.

Uma das qrientaçBes blgical refere-se a alimentaç-ao de crfanças
i de vida -- aleitx--nto oaterno, Rola diante da tend:neiano pr ime re ano

crelceate *0 deœ->-- precoce na falxa da populaçao frequentadora do* P.M.S.
., em geraty delprlvttegiada ecolomicomente, o prelufwo do ponto de vista
de laûde le agrava. .

0 presente trabalho tem sn-n objettvo descrever o procedimento u-
' tllizado para relllzar a progrx-xçao de conting7nciae a ser implantada vi-
lando aumentar * probabtlidade das gestantes e ma-es uwuzrias dos P.M.S. >->
oentare. adequadamente e pelo maior tempo posslvet. -

o procedimento utllizado teve as seguintes fasels 1) DescrtçRo do .
probl--x a partlr de dado. coletados atravis de entrevistas feitas com nu-
trlcionlltal: educadoral sanitfriaa, agsistentes loclail. pediatras. enfer-
weirl. . pgicGl:gol do D. S.C. e consuttas : ltteratura relativa do probte-
=a; 2) Proposiçao dos obletlvos cemportxmentall terminais e intermedilrios
a aerem ltingidos pela orlentaçio alelto--nto maternoj 3) Decomposiç-ao (An;
1lse) dog obâetivo. ex todol o: comportamentos necessarios para atingi-lol-;
4) Levantamento e escolba 4a: condlç-oel necessfrlaw para a populaç-ao apre-
sentar e:tel comportxm-ntow; 5) Flanej amento da estratfgia de reallmaç-ao da
orientaçao petal luxiliare. no. P.M.S.: a) Delimttaç-ao dos comp:rtamentos
tercinai. da: auxillarel necesKirias para garantir ..mn orlentaçao adequada;
b) Deceopoxiç-ao (Anllise) deltea comportamentos termlaais em todos os com-
portawento: intermedifrios necesairlos para atingi-tos; c) Levantamento e
elcolha da: condiço-ey ne'clssfrtas para as auxiliares aprenderem a executar
. orlentaçao; d) conslruçao dos instrumentos necessfrios para as auxfliares
executarew a ortentaçao.

Cad. fage do precedlmento teve um produto egpecrffco correspondeE
te R prlprla fale. Cada produto de uwa fase constituiu o materiat para ini-
cilr o procedimento d. fale leguinte. No conlunto e no finat se obteve ma-
teriat ctaro e brglnlmado o luficlent. p*r. conltruir o in#trumento de trei
no mai. efical par, reaolver o problema deacrito n: primeir. fase do proce--
dl-onto. A degcriçlo do jrocedimento para conltruçao do instrumento de trei
lo censt. de um estudo eo geparado. -

0: resultado: #-ao discutidos do ponto de vieta d. ua procedimento
par. produxsr programal de modlficaçRo de cooport---nto dentro do que : trA
dlcionalm-ate conhecido como ''tretn---ato em serviçof'. 0 produto tamb;m peE
oite avlliar euidado: . tomar par. produzir um progrn-. de ensino persona-
Aiœxao retlctonlndo coœ princlpio. utittwwdow plr. a conltruçko de '#Sfste-
e-e de Il@truçao 'erlonatlyadl': (PSI).

0 EFEITO DE.FROCEDIMENTO DE COOPERACXO NA AQOISICXO E SUBSEQUENTE GENEQARI-* 
DZ UM RE?ERTOAIO DE COMDNICACAO P0R GESTOS EM ADOLESCENTES SEVERA E

'ROFUNDAMENTE RETAADADnS

L. Wlllt---
tatverwtdade Federll de S:o carto.

roraa eonduwido. trR, experioento, àeferentes R rel,tiva ueflidade de prqcldl
m-nto: de cooperaçao para aquizlçao e generaligaçao de um repert3rio m-xn*l

mo de -ondo, atravf. de gestog e. quatro adoleycentea severa e profundamen-
te retardadog. de lexo feminfno. No Experlmento 1. os guleitos foram enli-
oxdo. a cooperar. por pelo de um 4iaposittvo kara obter mGskca e doces de
.-- mfjutaa, regpoldenao aaropriadamente a tres conjuntos de Narefas em
trVl-dxferepte. Omtai-leapoel''. E,ta. adotegcentel forlm, entao, ensinadas
em d:,1a!4 * executfreœ gezto. -xnuai. relativos .o@ comportamentoa referea
t** . ''oaqulaa-de-ou.tca'' por oeio de q-- variedade de procedtmentos 41-
ferlld@ ea gtlul d. pvospt.. Iodo. lraa, poro.. de nœturez. cooperattvavno
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f jeitos interagiam de for-- receptiva e expressfva *qbaentido de que do s su
o controte do experimentador. Em geral, os mandos aprendidos ocorreram n.
''mfquina-de-mGslca'' tanto durante o treino quanto nas sess-oes de gondagem*
posteriores. grandemente como resuttado da preselça de pvompta dados atra-
v;s de fones-de-ouvido pelo experlmentador.

No Experipento II. os mesmas suleltos foram ensfnados a emitir
mandos para quatro ltens referentes a refeiç3es em less-oes lndlvlduals. an-
tes do almoço por experimentadores individuais. A generalizaç-ao dos gegtol
aprendidos foi observada em um refeft3rio na presença dos experimentadores
e de outros aduttos. Os mandos relativos a refeiç-oes foram adquirfdos mail
depressa e generalizaram mais prontxmonte da que os mandos no Experimento L
Alem disso. respostas receptivas aos mandos gestuals foram observadas ea dz
i@ lujeftosy embora nunca tenham sido ensinadas.

O Experimento III foi umA tentatlva de ensinar aos mesmos qultro
sujeftos, dois mandos referentes a reforçadores 3bvios e. dols mando: re-
ferentes a comport--montos ''associadoa'' R reforçamento, a flm de se verifi-
car a importincia da seleç-ao de gestos ao se ensinar mandos gestuals. A1Gm
disso, para cada par de sujeitos, cada um dos pares de gestos foram enlina-
dos indkvidualmente e com um parceiro. Trelno de respostas receptivas fot
sobreposto a todos os procedimentos em uma linha-de-base mGltipla recessivœ
A seneralizaç-ao de mandos entre parceiros foi observada na situajso de ''mZ-
quina-de-mGsxca'' ta1 como no Experimento 1. A principal contataçao fof de
que os suj eltos emitiram mandos a :eus parcetros na situaç-ao de mGstca para
ambos os ''tipos'' de mandos em funçao da contingzncla que removia todas ag
outras respostas de obterem reforçamento. Alim dissù. a maior parte de ges-
tos foi observada. tal como no Experimento 1, quando o expertmentador eâta-
va presente na situaça-o de jog:. A presença de outros adultos na-o apresen-
tou este controle. Generalizaçao a novos parceiros foi tambfm observade cz
mo sendo funç-ao da presença do experimentador.

Os resultados dos trFs experimentos seao dlscutidos em relaç-ao ao
controle da audilncia e ao papel dos componentes seceptkvo e expresskvo. Um
conjunto de instruç-oes para nmx plausfvel apticaçao dos procedimentoé ; in-
dicado.

TRATAMENTO COMPORTAMRNTAL DE QLCERA GASTRODUODENAL EM UMA CRIANCA DE 4 ANOS
UM ESTUDO DE CASO-  

I C C Degani
R. Gorayeb

Faeuldade de Medicina de Rlbeirzo Preto - VSP

Uma criança de 4 anos: sexo mascullno. nfvel soclo-econimico mf4io foi lteE
dida no ambulatsrio de Psicologia do Hospital das Clfnicas da Faculdade de
Medicina de Ribeirzo Preto. apresentando um diagn6stico de Glcera gagtroduz
denal cow v3mitos. sangramento e queixas de dor. Paratelamente ao tratamen-
to psicolBgtco, a crfança recebia atendlmento mfdico.

Uma anâtise fuacional dos comportamentos da criança lugerfa que a
orfgey e manutença-o do distGrbio psicossomâtico poderiam ser devfdos a: =e-
detaîao. reforko dlferencfal de queixal de dor, e balxo nfvel de resistêa-
cfa a frustraçao.

O atenulmento constltufu fnfcialmente ue 2 yess-oeg semanals co=
os pals e/ou a criança. que tinham como objetlvo: 1) orientar on pals quan-
to a formas adequadas de interagir com a criança, reforçando dlferencialmea
te comportamentos adequadoa (por exemplo, obedkincia, interaç-ao com outras
crianças)? extfnguindo inadequados (por exemplo. blrras. queixas de dor. dz
sobediincia), fornecendo modelos adequados. evitando apresentar modelos inl
dequados (por exempto. paia queixando-se de dores de est3mago ny frente da
criançaly orieataçao para u. trekno de reststincia l frustraç-ao em casa x-
travi: 4o u@o de esqu emas tntermitente. de reforçx-onto para o lteadlment:
da@ solicitaç-oes da criança e 2) Efetuar treino de resistincia R frustraçao
n: clraica durante interajzo tGdica. fornecpr modelol adequados de fntera-
çao com a criança e prepara-la para o inicio de ltividade. egcotareg.

ApG. uo m:. de atend4--ato, oa lfnta--g tinhaa cellado. A -.a.aç.

ç
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de cooport---nto do pacleate e de leue paiy era baltante clara e ultrapaasa
va evtdentemente ** oudançae que pudeslem ocorrer devidas ao atendimento :.e
dico lloptelolnte; 0* regiltro: de frequ:ncla dos comportamentos e a pro-
prl. observaçap medlca eonfirmaram lsto. O atendlmento çontinuou por oais
2 oesel para que se completasFe a orientaç-ao e outro: comportnmontos fnade-
quados de menor relevincia fossem eliminados. Os pafs foram orientados com
o livro '#0s pais s-ao t=mhim professores'' de k. C. Becker. Foram realizados
weguimentol de 1. 3. 6 e 12 oeaes que evtdenciaraa 4ue * criança contânuou
aglintn-ztica durante elte perlodo.

DKnvçâoe DE cOHP0:I*MrMTn* AtTO-ESTIMULAT6RIOS DE 11G RE'SIDENTB CoM DEFICI'N
clA FROFPNDA D: CtNFORIAMKNTO ATRAVES DE EADIRG DE CONTATO FZSICO E DF

vEpxwxazwçAo

H. J. Guithardl
N. Micheletto
M. R. Pitta
M. R. Savioti
H. 1. costa
S. :. Meyer

'ontiflci. enlverstdade Cat3llca de SZo Paulo e
AaeoclaçGo Morumbt de Assist?ncia ao Excepclonal

o S foi ,-> menina de 15 anos que n-ao atendla ordens, nîo apresentava com-
portaoentos Lmftativo: era dependente aas respostas de auto-cuidado e ha-! 

-- . sr xasvia lido treinada, lndtvidualmente, para responder a fichas c .
lessoel de treino de comportamentos ootore. imitativos passou a eyitir e.
alta frequiacia relpostas de tamborflar coo os dedos e bater ag maog lber-
ta:, coo ferça, na mesa. A frequêncfa e intensldade dessas respostas torna-
vaz imposslvel a continuaç-ao do trelno de S. alGa de atrapalhar o treino
dos outros dol: residentel que estavam na mesma sess-ao. Fea-se a linha de
bave d, ocorrlncia da resposta lnadequada em lntervalos de 5 s na spss:o de
ioitaçao ootora. Palsou-xe. ent:o, para a fase experimental: E impedia o mE
vimentg iaadequado p:r alguns segundos. dlzla g'n-ao'' e soltava as ma-os do S.
cemo sao houve reduçao gignificatfv. na ocorrinci, da resposta, alterou-se
o procedioento: S paplou . ler trelnado ea lituaçao individual e oudou-le a
atkvidade da sesszo para ''-xnuteaçzo de fichaa como 'sr''. As sesso-es foram
realitadas na mesma altuaçâo experimental onde ocorreram as sesso-es de tref
no motor îpitativo: n.-- Naleta coœ espelho uaidirecionàl. com ,-m oes. e>-
torao da qual seneavao-le J e E. um diante do outro. n treino consfstiu em
d.s Ko S .-x flcha sempre que estlvelse adeqvado e trocf-ta em FK 5 por um
reforça ceoestlvet. 0 z flcava com ..m= das maos sobre as de S, durante toda
* :esâao. com a prels-lo mlntma necessgrla para fmpedir a ocorrincia do com-
portaaento inadequado. Enquanto isso. verbatizava com S 'gque mentna boazi-
nba'' etc' e dava-lbe fichas. S s3 ficava cea %s ma-ol livres para apanhar as
ffchal, entregl-tas para E e pegar oa reforçol. Nesta fase houve seis eta-
pa* de esvanecimento. 0 critërio para kassar de .,m= etapa para outra e<a S
emitir o coœlortx-ento lnadequado no axwimo eo 10I dos intervalos de 5 * da
eelsio em tres less-oes consecutlvas. As etapas foram: (1) retirada do contl
to flsico 3u-->  a* primetral cinco tenta-tivas: mas n-ao entve tentattvas;
(2) lumento (de cinco e. cinco) do nGmero de tentativas em que n-ao havia coE
tato flsico entve tentltlvas na proporç-ao 1:1 (um tntervato coo contatoy oz
tro gem); (4) auoento (de doia eo dots) dos intervaloa entve tentativas sem
contato fllico; (5) retirada das verbatlwaç-oes A --t# as tentativas. exce-
to ag que ocorriam norcaloente no treino de ffcha e reduçeao das verbaliwaç;
e. eatre teatativll para uoa Gnica verbatiwaçâo (que n-ao durava todo o in--
tervalo) e, lomente 10 iatervalo. distrlbuldol na aess-ao; (6) reduç-ao da@
verbaltzaçoe. para aquelaa que ocorrem tipicamente no treino de fichas. SeE
pre que S ceoeti. um ''erro'' (emltia comportamentol iaadequados em mai. que
l0I 4o: iatervalos) voltava-#e para a etapa imediatxmonte lnterior. Apzs a
Gttiaa etap. do egvlneciaeleo. S foi cotocado eo lesszo de fichal em grupo
eoo dof. outro. S.. 0* regi@tros for.m feitol atrav:. do elpelho untdirecia
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nat por um observador tretnado . havendo , periodicamente . verif icaçio de f 1-
dedignidade com uo segundo observador . A f fdedignidade foi superlor a 8O1 .
ocorreram sess-oes de '' robe'' entre etapas do esvaneclmento onde o contato2 .
ffsico e as verbalizaçoes eram retirados totalmente e os comportamentos i.nedequados ignorados . os resultados mostraram que as etapas 4o esvanecimento
f oram suf Vcientes para manter os comportamentos inadequados de S em nlvels
baixos . ocorrendo progressivamente menos voltas atrfs nas etapas do esvane-
cimento. sas sesso-es grupai.s o desempeaho de S manteve-se adequado ,menos de
l0I dos intervalos com comportamcntos inadequados . por pelo menos 20 ses-
s-oes. Nas sess-oes de ''probe'' a ocorr3ncia dos coaportamentos inadequados
aumentou signif tcativax nte . A manutenç-ao do desempenho adequado em sltua-
ç-ao de grupo precisa ser verif icada em outras gituaço-el de treiuo para veri
f icar aua gener4lidade. -

ESTUDO PREtIMINAR SOBRI O TREINO DE RESPOSTAS MOTORAS E SUA GENIRALIZACXO
PAQA DIFERENTES SITDACOES E PARA OUTRAS RESPOSTAS DA MESMA CLASSB

M.E.S. Betini
M.B.B. Pinho
H.J. Gullhardi
M.C.F. Sanz
M.I.E. de Silloa
G. Pompeu Jr.
M.L. Guedes

-D.'U. Sossai
M.C. dos S. Enmnrgo
E. Esnarriaga

Clinica do Comportamento - campinaa - SP.

e

O objetivo do presente estudo fot testar um procedkmento para trelnar reg-
postas motoras e verificar a generallzaç-ao destas respostas para diferentes
situaç-oes e para outras respostas de mesma classe. O S fei um menino de ciE

. co anos que frequentava o pri-primfrio e foi descrlto pela professora e pe-
ta orientadora educacional como tendo dificuldades para: correr. andar so-
bre muletas, subir escadas, brincar nos equipamentos do pftio, sllm de cair
frequentemente. Decidiu-se trabalhar, inicialmente. com clnco respostas de
equillbrio. O S deveria ficar em p;. com os olhos abertos: braqoa cafdos ao
longo do corpo e emltfr. pelo yaior tempo posslvel, respostas de manter-se
em equillbrio com cinco variaçoes das posiço-es dos pis. A sess-ao durava nm=
hora e era realizada na ctlaica. 0 E dizia para o S que sesposta deveria
emitirp sendo que na primekra tentativa da primeira sessao .foù-lhe dado a
modelo da resposta. Assim que S ficava na posiç-ao exigida intciava-se a cra
nometragem do tempo que S permanecla na posiça-o sollcitada. Em seguida. pa1sava-se para a segunda resposta e assim sucesstvamente at; que cada respos-
ta fosse avaliada tres vezes na sessa-o. A sequincia das tentativas foi man-
tida constante. A VI fof fntroduzida na yrimeira resposta cuja duraç-ao mJ-
dia das tres tentatfvas n-ao revelou tendencia ascendente em trew sesso-es
sucesstvas. Determinou-se a mldia das nove tentativas que passou a ser a
exigGncia mlnima para liberar a consequincfa. Toda vez que S igualava ou su
perava o valor mlnlmo na resposta em fase experimental ganhava nm> ffcha -e
era consequenciado em FR 3. As outras respostas n-ao tinhmn nenb''mx conse-
quzncia progrxmnda. mas F reforçava socialmente outras relpostas (drolgouaadoy por seis sesso-es sucessivas. S superou o valor mfnimo em todas as tentz
tfvas. esse valor foi recalculado. A partfr dafp a mldia daa dexoito tenta-
tivas passou a ser a nova exigîncia mlnima. Skmuttaaeamente a NI fo: intrz
duzida nas duas respostas seguintes. Segundo o mesmo procedxmenro

, introdu-ziu-se a VI na quarta sesposta. mas nRo na quinta parl observar posslvei.
efeitos de generalizaçao nesta resposta. 0 nfve: termlnal de extgincfl . de
cada resposta foi determinado peloa padr-oea propostos por especfatistas de
psicomotricâdadv. Pode-se observar ;ue @ prooedimento foi de linha de base
mGltipla :oo critfrio m3vel 4e exigencfa at: le atfngfr o deaempenho termf-
nal. quando S ayinsiu o 4eseopenho tev-ln.t ea .-- 4a. relpoltalp elt. fot
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testad. pela o;e e- cl**. hs reapoltas n:o tlnhao nenhu-- contingVncf. pro-
gr.-xda, oas . oâ@ reforçav: locialoeste outras relpoltal (drol.stmultanea-
oeate, s foi teltado peta mae eo clsa e por K na clInica e. putraa respoa-
ta: 4. mesma clalle. Eglas respostas forao semetbantes a de treino com as
sejuilte: varlaçoex: otbos fechados braços abertos, braços cruzados para!
tral, brlço: na nucl. braços estendxdos para frente. 6ada re:posta foi ava-
llada tre: veael em cada uma das seis sess-oes de Reneralizacao. Os'resulta-
dos moxtraram qve o progrelso de S dentro de cada resposta na situaçao ex-
peraentat fot lento e varilvel , aparentemente pela dif lculdaue de ss desc.e
brlr ,.-.. conlequ:ncl, ref orçadora adequada e controtar a *ua tiberaçao em
littlaç-oe. extr. legllo. No entlnto, s x strou .,- - lhor. clara ea todas as
relpoltl: trelnlda.. A mvlllaçao f etta pela W e r*velou 4ue houv, .*-.. gene--
rltiaaçao d. respogt. que ltingiu o nïvel terminlt para a situaçao de casa..
tendo aleançado valorea w lto luperlores aol observldos na Ctlnica. Todas
a
,
j reepogta: Reval d. claave avatiada, tamba se generatixaram para a situ.e
ao de cal. cx  * --e e par. a lltuaçao de cllnica coo E. A profeasora e aç
orientadora relatara qu* durlnte o treino. houve - lhoraa lignf f icatival na
lgcota e. todu .# relpoltal a,* quail B tinha 4ff fculdade. . A quinta rel-
polta do treino, para a qual nao foi introduxid. . VI, melhorou cx  o cor-
rer 4a. lellBe. * partir do x- nto que . quart. re:polta entrou n. f ase e.E
perl- atll p i'ndlcaado ,-  aquillç-ao por generallzaçao.

CFVCQAIQZACX: DE RESPOSIAS : N0 TEMpg. 'ARA 0U*R*5 SITUACUES. PARA OUTROS
CtKPORIAHENTOS DA CLASjE E VERIFICACAO DO CONTROLE DE ESTIMULOS NA GENERA-

LIZACAO PARA DIFERENTES SITUACöES '

H.J. Gullhardi
M.R. Pitta
N. Mlcheletto
H.R. Slvfoti
M.I.J. 6ost.
S. Meyer

'ontlflcl. talversidade Catilica de S-ao Faulo e
Assoclaçâo Hor.-mt de Algllt:nci. ao Excepctonal

o preweate eltu'do teve p@r obletlvo verificar cooo gujeito. com deficf:ncia
profunda de comportamentg generaligaraa trel diferente. classe. de reapos-
taly trelnadl: @m lstuaça: experloentat. par. dlferenteg reep:ltal da mea-
0* c1.:*@ aa œ@--- eltulçlo de trefno. para diferentes sltuaçoes e cooe
a-ntiveraa *. respogta. trelnadll por um longo perkodo de tempo. Teve atnda
por objetivo verifielr. plra as respostaa trefnada.. que n:o ye generlliza-
vaa para diferentel gituaçoel, que elttmuloa da situaç-ao original de treino
centrotavam . regposta, de for.a que sua introduç-ao aumentava a probabitida
de 4* relpolt. ocorrer ea diferentés lituaç-oes. Trabalbou-le com tres sujeT
to@ 4ue baviaa pa:.ado por u. treino individuat para estabelecer fichas co--
oo Srv treino para lnztllar um repsrt3rio imitativo ootor: de atendimento
de orden. :lople: e de ldentificaçao de obbetog. Os S. foram trefnados a
adqutrlr e:gel repertGrio: com aluda fllica e verbat, que foram progreesfva
weûte elvlnecidxa de foraa tat quey diante de um --œelo ootor e da ord em
''faç. llto'' erao clpagea de lmitar; dilnte de uwa ordem verbll contendo um@
verbo: era. capazel de atendi-la; ep dtante de tre. objetol eram caplze. d.
iadiclr aquele que lhl. era pedido. A aanutenç-ao no tempo foi verfficada
wanlatoelte.aa :ltuaçao experl--ntal. Se o S relpoldesge corret---nte, era
reforçldo. le nao. *s* lgnorado. As respolta. 4ue ocorreram correte--nte.
*eœ ljud.. .* avatllçao feit. peto eenol um :no deqoil do trefno encerra-!
do, for.m tsgtldll e. cinco dwferentel lituaçoell patio externo. refeitB-
rioy etc. N.o houve conlequiacla pregs---da par. a. re:poata.. Cada respol-
t. foi tewtada 5 vezep em cad. aituaçao e os S@ avaliados individualoente.
considerou-le que . relpolt. generllizeu n.-. situaçzo @e. em pelo menos
trel da@ ciaco tentltivllp o S a eoitiu corret---nte ge. ajud.. E> legufd.
al relpolta. fqr.w nov---at: avalildl, na litulçîo de treino. Aa eaitidll
corret---nte. ne.t. lvlliwçao . 4u. nao haviaa @* generllfwado plra difereE
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tea sttuaç-oes 4e teste. foram outra vea testadas em cada n-= da* cinco si-
tuaçies. Fez-se. por:m. a seguinte atteraç-ao: num. situaç-ao e para .-> de-
termlnada classe fok introduziuo um estrmuto da situaç-ao de treino origi-
na1 para verificar seu efeito. Usou-se um procedfmeato de llnha de base xG1
1 la se a resposta, ent-ao, ocorreu na presença do estlmulo introduzido-t p . .
seu ef elto f oi reavatiado sucessivamente nas outras situaç-oes e nas outras
classes de 'respostas . Caso contrârio , um segundo estlmulo era acrescentado
ao prfmeiro para verif icar o ef elto da comblnaç-ao de estlmulos . Trabalhou-
se , ao todo p com cknco estfmulos da s ltuaç-ao de treirio : mesa . cadeira . ou-
trA  crianças , f lchas e recipiente das f tchas . Os mesmos S. f oram testados .
afnda: em sltuaç-ao idintica a de treino. para dlf erentes respostas da oes-
zlla classe. Existiam respostas novas que tinham o mesmo verbe e dif erentes
substantivos . mesmo substantivo e dif erentes verbos . sa identif tcaça-o de ob
- f oram usados novos obj etos . Cada resposta nova f ot testada cinco ve--Jetos
zes. considerou-se que a resposta se generalizou se , em pelo menos tres das*
cfnco tentativas. o S a emiciu corretamente sem nenhuca ajuda. Um segundo
observador fez registro simult3neo de uma amostra das sesso-es para verifi-
car a fidedignidade dos dados. 0 coeficiente de fidedignidade fol sempre
1G0;. Os resultados mostraram que os tres Sg emitiram mais de 75Z das res-
postas treinadas na avaltaç-ao mesmo depois.de mais de um ano terem sido
treinadas, sendo mantidas qo= um reforço mensal quando emieidas. Fez exce-
çZo imitaç-ao motora em um S e atendimento de ordens en outro. As respostas
das tres classes se generalizaram para outras situaço-es. embora a Z de ace/
to fosse menor que a obtida em situaça-o de treino. Houve diferenças entre
os S. . na I obtida, mas para o mesmo S os resultados foram comparsveis en*
tre as classes de respostas. Dois Sa emitiram corretamento 70 e 80Z das rea
postas novas n-ao treinadas. O terceiro S menos que 20:. Fot posslvel. em s.t
guns casos, determinar o estïmulo ou combinaç-ao de estlmulos. da situaçao
de treino. gue aumeatava a probabiltdade de ocorre-ncia dal respoâtas eo ou-
tras situaçoes.

O EFEITO ëO ENSINO INDIVIDUALIZADO NO RENDIFENTO ACADtMICO E NAS ATITUDES
COM RELACAO X EGCOLA FM CR IANCAS DE BAIXO REKD IMENTO ACADZMI C0

A.A. Fmrquez-campoverde
Unfversidade Federal do Par;

O prop3sito do estudo foi investigar os efeitos do ensino inzividualizado
no rendioento acad-emico e nas atitudes com relaç-ao a disctpiisas seteciorza-
das.

0 pesquisador tentou medir as mudanças no rendimento acadFmico e
nas atitudes em crianças de baixo rendimento acadcmico recebendo instruç-ao
indlviduatizada. Para medir o efeito real do tratamento experioental. um
grupo le controlt foi selecionado entre as turmas recebendo ensino conven-
ci'onal ou tradieional. As comparaç-oes foram feitas baseadas nos auaèntos
brutos no rendimento acadimico e nas atitudes de cada grupo. Os subtestes
Leitura. MatemG' tica, Ci3ncias Sociais e Cizncias saturais do ''Stanfard Achi
evement Test'' (SAT), foram usadas para avakiar o renuimento acadêmico do-s
sujeitos. O ''Survey of School Atitudes'' (SSA) foi usado para determinar as
atitudes com relaçao Xs disciplinas acima mencionadas .

A populaça-o do estudo f oi selecionada entre estudantea da Sexta
SGrfe de escolas tocalizadas em Zreas consideradas desprtvilegiadas. Dos
l25 estudantes que f oram preces tados . 95 completaram o estudo .

0 tratamento experimental f oi o enslno lndividualizado que as
crianças receberam durallte um semes tre (quatro meses) . Para f ins do estudo .
o trat=monto doi opcracionalmence def inido. Os dados foram analisados utili
zando Anflise de Varizncla (ANOVA) Simples e Bidimensional . A ANOVA ajudo-u
a determinar as dif erênclas no rendimento acadimico e nas atitudes entre

-  !oa grupos 
. A correlaçao Produto-> mento de Pearson (Pearsoa r) . f ox utilizl

da para anatisar aa possfvei. relaç-oes eatre os aumentos no rendimento aca-: 
. z j. aodK ico e nas atf tudes nos vfriog grupo. . O nw el de reJ eiç o determ aa p

.t
r. o elteo . f of P< 0 .005.

e
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A. :tpGtllel anattvadl: for,m @s seBuintel:

z. crlanç.. cew bâlxo rendimento acadeoico que recebem enylno indivtdualtzl
4o, apresentlrao uw auoewto oaior no rendimento acadêmico e. dtactptinas
Keleclowadas. do que as crëanças que recebem enslno convencfonal.

2. crtanças cem baixo rendimelto acadimico que recebem ensino indlvidualizl
do, desenvolvera-o uma atitude mats posltlva com relaç-ao R disciplinas sz
lecionadag. do que !1 crlanças que recebem ensino convencional.

3. Hlvers ..-* cerrelaçao zigniflcativa entre os aumentos de rendimento aca-
d---lcp . d** atitudel com relaç:o a digcipltna: selecionadas ea criapçaa
d. baixo rendtmento acad:mlco que recebe. eusino lndtvtdualizado.

A. bip3tegee experlm-ntlil foraœ pareialmente rejeitada.. Poria,
al coaclulBe: gerai. deoenltraraa que o enlino individuattzldo reluttou ea
ax--nto 4o readl-onto lcadeotco gerlt e uag ltitude. aa. frea. acl-- oenctz
aada.. ?@r4.. nZ@ 4@i *ae@ntrada ,-- correlaç7o lignificativa entre a. dull
vlri:v:i. *--1ie*4*..

Q r'*nGCIH:NTO KMT*K SI DE SDJEITOS EM 6RUPO E SUA INFLUCNCIA EM RESPOSTAS
DE SORKIR

A.M. otlveira
M.A. Fratel
M.I. Sancbel
V.L. Toxlato
A.J.F.M. Fagunde:

Faculdadel ''Farias Brito'g - Guarutbos

Procurou-le verificar se a frequvncia s o tipo de aorrir s-ao afetados pelo
fato de ol Kujeltol le conhecerem ou nao, mutuamente. quando em grupo, n.-o
wituzçg-o de leitura de textos humorlyticos.

Serviram cooo sujeito: 36 alunos do* cursos de Biologia. Letras e
Arquitetur. de u'a oeema inltltulçio. Eram do sexo femintno e tiaham 20 *
30 ano: d. ldade. 'ara * .ua eçcolha, tnlciltoente. for.m observados na* dz
pead:ncia. da egcoll, for. do borlrio de auta.. Dentre oa que estivessem eo
grupop e eœ fnteraçao amigfvel. alguns foram convtdados e formaram uo me---
grupo de @ujelto: deneminadog como ''conbecidosf'. Foram escotbidos psra um
wegmo grupo de 'ldeeconhlcidoee' lluno. que. estando em dfferente: e dlstaa-
te* tocatg d. e*eoll, n.o egtivelleo eo interaç:o reclproca e que pertencea
gew a cursol dlvetgog e, no ornimo. . dtferentes semeytres letivos.

'oram utilfwadas trêl cjtegorlas de sorrtr que expressam tris tf-
p@@ de lbertur. bucal: mlnlma: oedi. e axevim.. 21 quafl Fagundes (1976) @E
geres ne@t. ordeo. valore. cregcente. de lntensidade das reapoetal de lor-
rlr. N@ reglztro de:ga. cltegoriaep cinco observadores foraa treinados. A-
prelewtlram um fndtc. de 96I tanto na* aess3es preparat3rial, cooo nas ex-
perl-entai..

toclllzldo. numa lata dotlda de egpelbo. de vis-ao untlatergl.tris
por vea: o. luj:ito: agglltiram: em dua4 ocasiBes distlntas. R projeç:o de
ux xeloo eonlunto d. 10 dilposltlvos coo piada. e. forma de texto. .

Quatro foram .: condlç3el experioentais empregadas: conhecidoa-cE
nhecido. (cc); Conheeidog-Degconbecidos (cD); Desconhecidos-conhecidoslDcle
Desconhecido:-De:conhecidog (DD)l Em cad. condiçRo. havia tr?a grupos de
trzl lulettol. N.-- oe#ma condlçao experfoental; @: gujeftos lempre forao
og oeKool. wa.. d. .-o projeçRo plr. a outra, for.w rearranj adol dtferente-
oeate, d. forma * leleœ conbecido! ou desconhecidoe entre li -- conforme ae
lldtceu la denooinlçao da: condlçoe. experimentais. Tnmnu-se o cuidado 4,
*e -enter e. leparade o: trVa grupol de cada condlç-ao. durante a realiwaçao
do experimento.

:as dua: projeçpes dal ptadas. oblervou-se maior porcentagem de
relpolta@ de lorri: e. cc. wenor e. DD e vatore. fnteroediirio. eo Dc e c5.
:. todls as condiçoel, cow sxceç:o de Dc, registrou-se menor quantidade de
lerrir quando da 2aN projeçao de diapolitivo.. o decrfgcimo foi pequeno em
cc e acentuldo @. 6D e DD. 0 at--nto notado em DC foi pequeno.

A@ cat*goril. d. aorrfr 4:e exprell.m abertura busal mIn**m> e m;-
dt. predn-ênar.a *a --ha. a@ proleçoe.. n.g diverlaa coadiçoel experimea-

< .
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tais. Em tod:s elasy R exceç-ao de DC. da 1a. para a 2a. projeç-ao: deu-se
um> diHlnuiçao na ocorrGncia do tipo de sorrir com abertura bucal a-nviravea
oposiçao a um aumento do sorrir com abertura mlniaa. Da 1a. para a 2a. pro-
Jeç-ao notou-se, lgualmentey' aumento de frequêncla do sorrir com abertura m;
dia, quando os sujeitos eram conhecidos es dfmlnuiç-ao quando desconbecldos-.

Concluiu-se que a varifvel cohhecimento entre si1 de lujeitos em
grupo. em situai-ao de leltura de textos bumortsticos. atua de formn a aumea
tar (a) a frequencia e (b) a intensidade do sorrir e que a re-exposlç-ao aos
mesmos estlmutos bumorIsticos (c) diminui a probabllidade de sorrir e (d)aE
menta quando os componentes 4o grupo sa-o degconhectdos por ocasi-ao da 1a. e
conhecldos poy ocasl-ao da 2a. exposfçzo (Dc).Quanto a(a) e (c). os resulta-
dos obtidos conftvmnm ol da literatura. Quanto a (b) e (d). desconhecem-le
dadoa . respeito.

ABSTRACXO DE CûR 7 YORFA EM FVNCXO DO PROCESSO DISCRIMINATIVO *

J. M. Spagnhol
Faculdade de Eilosofka: Ci3ncias e Letras de

Itatlba ' -

O problema ea se' saber se crianqas rta f atxa etïria entre 3 e 6 anos pref e-
rem cor ou forma. em seu julgamento de similarf dade e dif erença . tem recebi '
do tratamento experimentat e um grande nK ero de estudos f ol realizado . 0-s
resultados dp maioria desses estudos af irmam que nessa f aixa etsria a criaa
ç.a tem predomin3ncia pela dimensa-o cor . em sua escolha discriminatlva .

0 presente estudo investlga o ef eito de duaa varifveis rto compor-
tamento dimensional em crfanças : o reforçamente dif erencial num esquema de
GII.F e fadfng e . atravls do emprego dessas varilveis # estabelecer s predomi-
n:ncia de escolha pela d imensao f oz'ma .

Serviram como sujeitos 40 crianças . sexos masculfno e f eminino ,
com idades variando de 3 a 4 anos e 2 meses , dfstribuldas em dols yrupos
(GE e GC) . O material uti. ltzado f o i 12 f olhas de f undo, branco 4 com seis f i-
guras em cada f olha variando quanto a sua f ormx e cor.z

A 'apticaçao f oi f eita individualmenre. Os sujeitos do G: recebe-
ram. imediatamente ap3s cada escotha da resposta f onnn , como reforço . ' pas-
tilhas de chocolate e ref orço social.

A taref a dos suleitos foi a de ligar com um traçado a lzpi.s ls f l
havam iguais . --guras que ac

Os resultados mostram que tlï ,'m. dif erença signif icativa em f avor
do G'E. A mGdia de acertos 2 'resposta f orma em GE ; = ior que a midia de act
tog R resposta f orxu em Gcy na-o havendo portanto inf luRpcia d. f onte de v

.e 'l
,a -r çao lexo.

' 
luimos , entzo . que o ref orçamento dif erencial em um esque=coac

de cRF. e o #rocedimento de fad'ing podea modif icar o controle dl- ngiou l
doa conceitoa cor e forma em crlanças .
* Trabalbo de conclus-ao de curso de graduaç-ao em p>f cologia

VM SISTEMA DE AUTO-REGISTRO PARA DESENVOLVER QUANTIDADE E QUALIDADE DE ATEN
çAeO CONTINGENTE GENERALIZADA EM ESTUDANTES TRARALHANDO COM ZXCEPCIONAIS *

L. C. Albuquerque-killiaml
Unfversfdade Federal de S2o Carlol

Avaltou-ae ua lkltewl de auto-regtstro e Teedbcek para desesvotver quantida
de e qualidade de atenç-ao generalizada contfngente. 6tnco evtudantes de 27
grau coneratados por umx instituiç-ao de indivlduos excepcionail para traba-
lharem como atendentel durante as fGrlas de vesZo aerviraa como sujeftol.
Tanto a qualidade quanto a quantidade de ltençao dirisida a comportanento.
dos residentds foram avaliadas por meio de*umo pequeaa linha-de-base. oade
os sujeitoa aupervisionavam os residentes em nm= situaçîo de dauhazT. eos-
teriormente, rs sujeitos receberam u, breve curso ptanej ado para ensinf-lol
a discriminar al diferente. combfnaçoe. de coœportow-ntol uo* reaideutes e

1



3Q

ateaçW 4e atendente. . A1W dig@o, og ltendentel fore enalnados . auto-r
.t

gl:trlr teto * quantidade quanto a qualldade de aua atençxo , por - io de
..- tlnha-de-blye G ltipla eatre eujeitol . ApGl treino e. auto-registroyhoE
ve t. atmeato n. quantldade de ltençzo adequada em todos op sujef to@ y ao
asso que em terxs de qualidade de atençeao bouve u- aeeleraçao crescenteP
durante todp o estudo. Pm breve fotl.ou up mostrou que oe resultados nao se
mntivera para apenas tlm dos sujeitos . Os regultados sugerem ser o siste-
> de auto-regiltr@ e feerllwmk um conlunto Gtf 1 de contingincia* p3l-treino
plr. lxv ntar e/ou -nter cxportamento! aproprildos em eatudu tel trmba-
Ih*M o te-mporlril- nte em e a lnltltulçao .
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ia egtudos lnteriorea . um do: autorel encontrou altas lssociaç-oes gntre o
tllte 5-48 e nlvel: operat3rlo: f ormais # medldos petas provas das cx bina

dal correlaço-e, . Tamblm constatou que para a resotuç-ao do telte D-44çoes e
o lujetto necessita de apenas pensamento operatörio formal incorporado, se
se degpremar a varilvel tempo. Outro resultado encontrado. agora apenas em
popullç-ao estrangeira. f oi que certaa ind icaç-oes verbail que Inhelder e
'iaget encontraram eo lua, populaçBes em que se supunha estisem relaciona-
d.: x certal operaç-oe, rellizadlg pelos lujeltol . de f ato , nao for-  encon-
trada: lparecendo. as:ta. experi- ntal- nte , uma def asagem entre certas, 

- -propogtçoe. verbaig e açoes correspondentes. Dando contlnufdade a esses es-
tudo: lobre o pensx- nto operjtsrio f ormal , resolvemos averiguar at; que
ponto . reloluça-o de proposiçoes verbats , que ge sup-oe sejao resolvidas g e
ntze por pelaoal cx pensamento operat3rio f ormal incorporado se associal ao
tegte >48 . 0: lujeitog experimentaia f oram 35 menlnos em f ase de escolari-
zaçRo, wendo 17 de 1Q lno. e 18 de 11 anoa . todoa pertencente. 2 c-eda ao-'
cto-econ x lca alta. Cada grupo etlrio foi dlvidido eo 2 (GI e GII) . para
averigua-r- g povelvetl ef eito: da ordu  de aplicaçRo do: - teriail . Aos GT.
f oi lpllcado prioeiraente as yrgposi,çoel verbail seguido do tegte >48 e
-  Gll lnversamente . Ag propoaxçeel verbai: f oram: 1) ''Marla & - is loira qu.
Joe a e = l* x rena que tGci.. quem tem o cabelo - ls eycuro ''1 2) 'Yedro #
x ior que Jo:o e oenor que Joaqulm. Queo ; mais alto .11' 3) ''Jo-ao tem dois
f llhos que ge chz.mx.- Pedro e Haria. Pedro ; mais novo ;ue >ria e mafs alto
jue ela. Jeaqulm t- tris f ilhos que le clAamo Jos; . latima e Cecllia . Jos;
* o - ia novo e de altura mGdia. Se Fitl-  : asai.s nova e menor que G ria:
e - l* alta que Jogi, qull das crianças : . mais alta ?'' Pri.- irx- nte ten-
- : anallsar o. acertos e elroa nas propostç-oes . Por lnterc dio de X2 pu-t
d-''me avlriguar que . proporçao e dis tribuiç-ao de erros e acertos seguem u-
M  relaçlo que no. pem ite elcatonar la proposiç3el em ordem de dif iculdadw
iqdependente-nte da ldade e da ordem de aplicaçlo. A proposiçzo coœ M' ior
lndice de acerto: foi a 2. . . leguida da 1a. e nltidamente mais dif lci.l que
*
.! outras dul, , . 3.. Em 2Q lugar tentames' verif icar ae a ordem da apttca-
ç*o da: provag (G1 e 611) havia provocado alguma dif erença signif icatfva
nol relultado: obtide, . A prova de hox geneidade do X2 teve como eategoriaw
por tœ lado: acertox de o-l (à) e . acertos 2-3 (B) . e, por outro tado , GI e

z 0 54 ; e no d. 11 aao.GII. so grupo de 10 lnol , cx  1 g1. encontrax l um x #
cR  l gl . %a x2 de 1,X , Amho, aceitando a hip3tese de box geneidade ye poE
tu to unt- . o: 61 e 611 dentro de cada grupo etsrlo . Em 3# lugar , o teste
11-48. no. deu par. 10 anol ..-  midia de lt .0; e para 11 anos 17 , 39 . Em 4#
lugar, puso- s a provl . equiv:l:ncia 4os critlrioa de ctassz.f icaçio prove-
niehtea do > 48 e d.* propoliçoes verbat. . As tabetas dl contttuRnctl foram
congtruld.: . temlo. ppr ua lado ol critlrioa 0-1 acerto: (A) e 2-3 acertos
(B) Iw. propoilç3e@ verbalg ; ez por outro la4o, dlvldi- s oe sujeitol em
dual - tlde. aegtmdo * yoatuaçlo do >48, f o---ndo dull categoriaa . A@ lalz
ciaçBe. cxptady. pelo X+ no* lujeito* 4* 10 lno. . e- l gl f oi de 0.54 @ ao@
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lujeitos de 1.1 anos , com 1 g1. de 0.45; ambos insignlf icantes. eltatistica-
msnte f alando . Resta observar que considerar o : t 1 2 . 3 acertos nas proposf

i-las como f izemos , n-ao produz ef eito substaaciat nas correla--çoes ou agrup
'-oes . As conclus-oes pretiminares a iwe cbegamos s-ao essenclalmeate duas : a)ç 

-as propos içoes verbais precisam de um escalonamento possivelmente cuttural;
e b) da mesma f orma que a populaç-ao es trangeira, a resoluça-o dessas prope->

'

siç-oes independem do nfvel estruturak nedido petas aço-es do sujeito.
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